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RESUMO:  
 

Constantemente nos deparamos com notícias sobre novas espécies de bactérias que são 

resistentes aos antibióticos existentes no mercado. Além disso, muitos antibióticos são 

altamente tóxicos e causam diversos danos à saúde.  Pensando nisso, o presente trabalho 

tem como objetivo verificar o potencial de utilização de compostos produzidos por algumas 

plantas para combater estes microrganismos patogênicos. A partir de plantas como babosa, 

gengibre, pimenta dedo de moça e cravo da índia, foram produzidos extratos específicos, 

utilizando-se diferentes solventes para extração de seus metabólitos secundários.  A fim de 

se verificar o seu potencial, os extratos foram testados em placas de Petri, que foram 

comparados a grupos controle. o crescimento ou inibição de crescimento desses 

organismos foi feito através de registros fotográficos ao longo do tempo de experimentação. 

Os resultados mais eficientes foram obtidos com os extratos alcoólicos e realizados com 

hexano da pimenta dedo de moça e do cravo da índia.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os antibióticos aparecem como uma das mais importantes ferramentas no combate 

às infecções bacterianas. No entanto, ao longo das últimas décadas, os benefícios 

fornecidos pelo uso de antibióticos estão sob a ameaça, pois muitos antibióticos comumente 

utilizados tornaram-se menos eficazes, apresentando efeitos colaterais e, principalmente, 

devido ao surgimento de bactérias resistentes a medicamentos (ALEKSON; LEVY, 2007). 

Dessa forma, terapias eficazes são urgentemente necessárias (RÍOS; RECIO, 2005), 

já que as opções terapêuticas para tais patógenos são extremamente limitadas e os 

médicos são obrigados a usar medicamentos caros ou que estão associados com efeitos 

colaterais significativos para a saúde dos pacientes (RIOS; RECIO, 2005). Portanto, é 

imprescindível encontrar outras alternativas que possibilitem tratamentos eficazes de 

infecções bacterianas. A utilidade de extratos vegetais para a terapia antimicrobiana e para 

combater outras doenças tem sido promissora desde os tempos antigos (DAHANUKAR; 

KULKARNI; REGE, 2000). O efeito sinérgico da associação de antibiótico com extratos de 

plantas contra bactérias resistentes pode levar a novas opções no tratamento de doenças 

infecciosas, quando o antibiótico não for mais eficaz por si só, durante o tratamento 

terapêutico (AIYÊ GORO; OKOH, 2009). Embora muitas espécies de plantas já foram 

testadas para finalidades terapêuticas diversas, poucos estudos com plantas medicinais 

têm sido testados com finalidade antibacteriana para determinar a segurança e eficácia 

terapêutica (MAHADY et al, 2008). 

Os novos métodos, naturais e artificiais, para obtenção de medicamentos como 

atividade antimicrobiana, somados ao aperfeiçoamento dos processos antigos, tornam 

necessária a revisão do conceito primitivo de antibiótico,algumas destas substâncias 

puderam ser sintetizadas; verificou-se que outras possuíam ação antiblástica, passou-se 

também a utilizá-las com finalidades industriais, em conservação de alimentos e em 

desinfecção, em indústrias de fermentação, seu emprego nos meios de cultura, impedindo 

a contaminação bacteriana, permitindo progressos a virologia. As vantagens destes bio-

antibióticos incluem a "não-indução" da resistência ao antibiótico comum, além de facilitar 

a produção de esterco [através do resíduo animal], sem degradação ao meio ambiente. O 

bio-antibiótico é completamente absorvido durante a digestão. Além disso, o sistema de 

produção não exige laboratórios caros ou equipamentos de fermentação. 



 
 

 

 

OBJETIVO  

 

O projeto tem como objetivo a extração e análise de compostos bioativos produzidos 

por diversas espécies de plantas, submetidos a diferentes condições de cultivo. Pretende-

se analisar possíveis compostos antifúngicos e antibacterianos, bem como avaliar sua 

eficácia, quais os melhores meios de extração destes compostos e determinar quais as 

concentrações necessárias para que estes produtos tenham efeito. 

  

 

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

Seria possível utilizar extratos vegetais, a fim de se purificar seus metabólitos 

secundários para produzir compostos antifúngicos e antimicrobianos em condições 

laboratoriais simples? Quais seriam as melhores condições para a produção destes 

compostos? Quais seriam as plantas com este potencial? 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

 

Foram utilizadas diversas plantas na fase inicial do projeto. Elas foram selecionadas a partir 

de levantamentos bibliográficos realizados em artigos científicos. Inicialmente foram 

produzidos extratos em álcool etílico 70% para se verificar o potencial inicial de cada planta. 

Após a seleção inicial foram realizadas extrações mais profundas dos metabólitos 

secundários com hexano.  

Para  a  extração  dos  compostos foram  utilizados  20  g  de cada uma das plantas 

que foram homogeneizadas com 10 mL de metanol em agitador horizontal a 25°C por 60 

min a 100 rpm. A agitação foi interrompida durante 15 min, quando foi feita a adição de mais 

10  mL  de  metanol. A  agitação  foi  retomada  por  mais  60  min.  O  extrato foi  filtrado  e 

lavado  com  20  mL  de  hexano,  sendo  o  procedimento repetido  3  vezes.  

Os extratos foram incluídos em meios de cultura elaborados com gelatina incolor, 

açúcar e água e diferentes concentrações. Cada meio foi observado e fotografado durante 



 
uma semana para a verificação do crescimento de fungos e bactérias. Os meios foram 

contaminados com auxílio de hastes de algodão estéreis contaminadas em maçanetas de 

porta. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As fotos abaixo estão relacionadas aos resultados obtidos com os diferentes extratos 

que foram produzidos no trabalho.  

 

Extrato de babosa:  

 

A foto 1 é referente ao extrato da babosa após 7 dias da produção do meio de cultura.  

 

 
Imagem 1 - Crescimento de fungos em extrato de babosa. 

 

Pode -se observar que o extrato de babosa não se mostrou eficiente como o esperado, após 

uma semana da produção extrato já haviam crescido vários fungos, ficando muito 

semelhante ao controle que não possuía o extrato  

 

 

 



 
Extrato de orégano 

Data:11/06/21 
Nos primeiros 2 dias de experimento, o orégano se mostrou eficiente. 
 
 

Data:14/06/21 

Amostra de orégano depois de 5 dias já começou a aparecer bactérias. 

Data:17/06/21 

Amostra de orégano depois de 7 dias pode se observar que as bactérias se desenvolveram 

bastante já.   

 

 

Extrato de cravo 

 

Data:11/06/21 

Amostra de cravo  depois de 2 dias de experimento. O cravo está se mostrando bem 

eficiente até agora nenhuma bactéria ou fungo nasceram sobre o cultivo.  



 

Data:14/06/21 

Amostra de cravo depois de 5 dias de experimento. 

nada até agora de bactérias.  

 

 

Data:16/06/21 
Amostra de cravo depois de 7 dias de experimento. 
O cravo se mostrou o mais eficiente até agora de todas as nossas plantas. 
 
 
Novo experimento com o cravo 
 
 
 

Data:19/06/21 
 
Amostra de cravo após 2 dias de experimento. 
O cravo se mostrou eficiente até agora nenhuma bactéria.  
 
 



 

Data:22/06/21 
Amostra de cravo após 5 dias de experimento. 
Ainda nenhuma bactéria . 
 
 
 
 

Data:25/06/21 
Amostra de cravo após 8 dias de experimento. 
Ainda nenhum sinal de bactéria.  
 
 
 

Data:27/06/21 
Amostra de cravo após 10 dias de experimento. 
O cravo foi muito bem e não teve nenhuma bactéria. 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De todas as plantas testadas o cravo da Índia foi a única que mostrou um resultado 

satisfatório, inibindo completamente o crescimento de fungos e bactérias por um período de 

pelo menos 15 dias. A babosa e o orégano não demonstraram ação inibitória paa 

microorganismos, sendo que o crescimento de fungos se iniciou no segundo dia após o 

início dos experimentos, sendo muito semelhante ao controle. Novos testes serão iniciados 

para tentar se determinar a concentração mínima inibitória do extrato de cravo da índia. 
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